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Crescimento vegetativo de porta-enxertos cítricos 
sob limeira ácida 'Tahiti' em Mato Grosso

Givanildo Roncatto1, Marcelo Ribeiro Romano2, Sandro Marcelo Caravina3, 
Dácio Olibone4, Eduardo Augusto Girardi5, Walter dos Santos Soares Filho6, 
Sílvia de Carvalho Campos Botelho7, Dulândula Silva Miguel Wruck8

Resumo – O objetivo do trabalho foi avaliar variáveis de crescimento vege-
tativo de limeira ácida ‘Tahiti CNPMF 02’ enxertada em porta-enxertos em 
Sorriso, MT e Guarantã do Norte, MT. Os porta-enxertos foram: citrandarin 
‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] 
(CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo 
‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones 
‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki) e os hí-
bridos HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x CTSW 
– 028, LRF x (LCR x TR) - 005, TSKC x TRFD 003 e 006. Aos 3,5 anos até 
os 4,5 anos de idade foram avaliadas as seguintes características: altura de 
planta, diâmetro do caule, diâmetro e volume da copa e índice de vigor ve-
getativo. Em relação às características avaliadas, observou-se que a tangeri-
neira ‘Sunki Tropical’, o citrandarin ‘Indio’ e o ‘San Diego’ determinaram maior 
vigor à copa da limeira ácida ‘Tahiti, ocorrendo o comportamento inverso em 
relação ao crescimento dos híbridos HTR - 069, TSKC x CTSW – 028, LRF x 
(LCR x TR) - 005, TSKC x TRFD 003 e 006.

Termos para indexação: gomose, doença de planta, fruta cítrica, volume da 
copa, estatura de planta, diâmetro do caule.

1 Doutor em Fitotecnia, pesquisador, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT.
2 Doutor em Fitotecnia, pesquisador, Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, BA.
3 Mestre em Agronomia, engenheiro agrônomo, IFMT, Guarantã do Norte, MT.
4 Doutor em Agricultura, professor, IFMT, Sorriso, MT.
5 Doutor em Fitotecnia, pesquisador, Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, BA.
6 Doutor em Agronomia, pesquisador, Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, BA.
7 Doutora em Engenharia Agrícola, pesquisadora, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT.
8 Doutora em Fitopatologia, pesquisadora, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT.
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Vegetative growth of citrus rootstock under 
acid lime ‘Tahiti’ in Mato Grosso

Abstract – The objective of this work was to evaluate vegetative growth 
variables of acid lemon tree 'Tahiti CNPMF 02' grafted on rootstocks in Sorriso 
, MT and Guarantã do Norte, MT. The rootstocks were: citrandarin 'Indio' [C. 
sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. 'English'] (CTRI) 
and 'San Diego' (C. sunki x P. trifoliata 'Swingle') (CTRSD), 'Swingle' citrumelo 
(C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), 'CRAVO' lemon tree ', clones 
'Santa Cruz' and 'CNPMF-003', 'Sunki Tropical' tangerine tree (C. sunki) and 
hybrids HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x 
CTSW – 028, LRF x (LCR x TR) - 005, TSKC x TRFD 003 and 006. From 3.5 
years to 4.5 years of age, the following characteristics were evaluated: plant 
height, stem diameter, diameter and volume of crown and vegetative vigor 
index. Regarding to the characteristics evaluated, it was observed that 'Sunki 
Tropical' tangerine tree, 'Indio' and 'San Diego' citrandarin determined greater 
canopy vigor of the 'Tahiti acid lime tree, occurring the opposite behavior in 
relation to the growth of HTR hybrids. - 069, TSKC x CTSW - 028, LRF x (LCR 
x TR) - 005, TSKC x TRFD 003 and 006.

Index terms: citrus, gummosis, canopy volume, plant height, stem diameter.
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Introdução
A limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka], mais conhecida 

popularmente como limão ‘Tahiti’, está entre as dez variedades de frutas mais 
importantes produzidas no Brasil (FAO, 2020). O Brasil ocupa a quinta posição 
na produção mundial de limas e limões. A área colhida de limões e limas- 
ácidas em 2019 foi de 56.491 ha e a produção de 1.511.185 t, o que representa 
cerca de 10% do total produzido de laranjas, tangerinas, limões verdadeiros 
e limas-ácidas (IBGE, 2022). O estado de São Paulo é o principal produtor, 
sendo responsável por 75,72% da safra brasileira (IBGE, 2021) com cerca 
de 1,7 milhões de plantas novas, 8,4 milhões de árvores em produção, que 
produziram em 2017, 25,98 milhões de caixas de 27 kg. Nesse contexto, o 
Estado de Mato Grosso contribui com 1,5% da área colhida e com menos de 
0,25% da produção. 

A limeira ácida ‘Tahiti’ é caracterizada por produzir frutos com tamanho 
médio a grande de 70 g a 100g e desprovidos de sementes, sua maturação 
dos frutos é completada entre 120 dias e 170 dias após a floração (Stuchi et 
al., 2003). A planta apresenta porte médio a grande. As árvores da limeira ácida 
‘Tahiti’ possuem duas safras bem definidas sendo de janeiro a junho a principal 
e a de julho a novembro. A estratégia de comercialização está em exportar 
e industrializar os limões no primeiro semestre da safra para escoamento e 
no segundo semestre no qual, a demanda aumenta, o atendimento maior 
volta-se para o consumo. Os principais atributos de qualidade exigidos para a 
limeira ácida 'Tahiti', visando obter uma comercialização rentável, são forma, 
tamanho, brilho, sabor, valor nutritivo, segurança alimentar, coloração verde 
e turgescência. Aliado a essas informações, está o fato de que os europeus 
estão passando a consumir mais a lima ‘Tahiti’ no qual acarreta num lento incre-
mento nas importações de frutos dessa espécie, principalmente pelos países 
integrantes do Mercado Comum Europeu, e isto, contribui para o estímulo do 
cultivo da limeira ácida ‘Tahiti’ (Figueiredo et al., 1996).

 As plantas cítricas para formação de pomares comerciais são compostas 
por dois indivíduos essenciais unidos por meio da enxertia: o porta-enxerto, 
responsável pela sustentação e nutrição da planta e o enxerto que é encarre-
gado de formar a copa e a produção de frutos. O porta-enxerto desempenha 
um papel fundamental influenciando várias características das plantas, como 
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crescimento, desenvolvimento, precocidade de produção, tolerância a fatores 
abióticos (seca) e a abióticos (pragas e doenças), assim como no desenvolvi-
mento, maturação, qualidade e rendimento de frutos (Siqueira; Salomão, 2017).

A qualidade dos frutos cítricos é influenciada por: clima, solo, adubação, 
tratos culturais, tratamentos fitossanitários e porta-enxerto. Já para os porta- 
enxertos há um grande número de fatores de qualidade como: tamanho, forma 
e peso dos frutos; cor, textura e espessura da casca; conteúdo de suco, sólidos 
solúveis totais (Brix); acidez; grau de comestibilidade do bagaço (resíduo); 
aroma; cor do suco, conteúdo em óleo da casca; amargor; conteúdo em sais 
minerais; granulação; teor de ácidos graxos; época de maturação e conser-
vação pós-colheita (Siqueira; Salomão, 2017).

Na cultura dos citros, a escolha da variedade porta-enxerto é tão ou mais 
importante que a da variedade copa no planejamento de um pomar (Neves; 
Jank, 2006). O porta-enxerto exerce uma influência direta sobre as copas 
na adaptação a diferentes condições edafoclimáticas, na tolerância a enfer-
midades de diversas naturezas e nos níveis de produção e qualidade da 
fruta (Bravo; Gallardo, 1994). A citricultura brasileira, a partir da década de 
1960 (Cunha Sobrinho et al., 2013), se estabeleceu sobre um único porta- 
enxerto, o limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck). Esse limoeiro confere várias 
características de grande interesse à planta cítrica, como tolerância à seca, 
início precoce de produção e alta produtividade de frutos, estes com quali-
dade regular, tolerância à tristeza-dos-citros e bom comportamento em solos 
arenosos (Pompeu Júnior, 2005; Pompeu Junior et al., 2008). É, no entanto, 
suscetível à gomose-dos-citros (Phytophthora spp.), considerada a principal 
doença fúngica dos porta-enxertos de citros (Blumer; Pompeu Junior, 2005; 
Stuchi; Cyrillo, 1998).

Alguns híbridos de trifoliata vêm sendo amplamente adotados pela citricul-
tura paulista, como é o caso do citrumelo (C. ×paradisi Macfad. x P. trifoliata) 
‘Swingle’ (Passos et al., 2006; Carvalho et al., 2019); outros encontram-se em 
início de adoção, a exemplo dos citrandarins ‘Indio’ e ‘San Diego’ [C. sunki 
(Hayata) hort. ex. Tanaka x P. trifoliata] (Costa, 2019; Santos, 2019; Rodrigues 
et al., 2018, 2019). O adensamento de plantas vem sendo utilizado nos poma-
res em larga escala, para proporcionar aumento na produtividade pelo maior 
número de plantas por área, bem como porta-enxerto indutor de alta eficiên-
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cia produtiva associado a menores volumes de copa, em comparação com o 
limoeiro ‘Cravo’ (Stuchi; Girardi, 2010; Mademba-Sy et al., 2012).

No entanto, umas das maiores preocupações do cultivo do citrus é o huan-
glongbing (HLB, ex-greening). O huanglongbing (HLB, ex-greening) é uma das 
mais devastadoras doenças de citros e tem como agente causal três espé-
cies da bactéria Candidatus Liberibacter spp., capazes de infectar um grande 
número de espécies e variedades de citros. O agente causal dessa doença, 
Candidatus Liberibacter, é uma bactéria Gram-negativa, pertencente à subuni-
dade alfa das Proteobacteria. As árvores infectadas apresentam manchas nas 
folhas que resulta no desenvolvimento de rebentos amarelos, o sintoma inicial 
e muito característico da doença. As árvores ficam raquíticas, em declínio e 
produzem poucos frutos, pequenos e deformados, pouco esverdeados e com 
coloração a partir da extremidade peduncular (inversão de cores). O HLB pode 
ser transmitido por enxerto de citros para citros e por cochonilha. 

Por isso, a busca por resistência a esse patógeno se tornou indispensável 
devido a sua alta taxa de dano a cultura de citros, resultando em enormes 
prejuízos em todas as regiões. Porém, ainda não foram encontradas formas de 
resistência para os citros ou em outros gêneros próximos, dificultando o melho-
ramento genético, tornando assim, uma dificuldade em descobrir uma forma de 
controlar a doença através da resistência genética. No entanto, abordagens de 
estudo de herança poderão trazer novas informações sobre a suscetibilidade 
diferencial entre genótipos de citros.

Salienta-se que, é possível ao fim da pesquisa, uma indicação de pelo 
menos um porta-enxerto resistente à gomose-dos-citros, podendo ampliar 
este número para quatro ou cinco porta-enxertos com recomendação de uso 
na região, visto que as plantas deixarão de serem atacadas pela doença 
Isso ocasionará aumento de produtividade para os porta-enxertos com copa 
maior, ou mesmo desenvolvendo porte menor, mas que tenha uma alta efi-
ciência produtiva. Esse resultado ampliará as possibilidades para produto-
res locais, sobretudo considerando que Mato Grosso não tem ocorrência de 
outras doenças de grande relevância na citricultura, como Citrus Greening, 
ou Huanglongbing (HLB).

Neste trabalho, avaliou-se o crescimento vegetativo da limeira ácida ‘Tahiti’ 
em combinação com novos porta-enxertos gerados pelo PMG Citros no período 
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entre três anos e meio e quatro anos e meio do plantio nos biomas Cerrado e 
Amazônia do norte de Mato Grosso.

Material e métodos
O experimento foi instalado em 06 e 09 de dezembro de 2016 em Sorriso, 

MT e Guarantã do Norte, MT, respectivamente. A área experimental do Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT), Campus de Sorriso está localizado nas coor-
denadas geográficas 12º32'42”S e 55º42'39”W, altitude de 450 m. O clima é do 
tipo Awi (quente e úmido) conforme a classificação de Köppen, com tempera-
tura média de 24ºC, máxima de 34ºC, e mínima de 17ºC, precipitação média 
anual de 2.200 mm e umidade relativa do ar de 80% na estação chuvosa, 
chegando a 30% na estação seca. O solo foi classificado como latossolo ver-
melho-amarelo distrófico (LVd). Em Guarantã do Norte, na área experimental 
do Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), Campus de Guarantã do Norte 
está localizado nas coordenadas geográficas 09º47'15”S e 54º54'36”W, altitude 
de 345 m. O clima é do tipo Am (tropical monçônico), conforme a classificação 
de Köppen-Geiger, com temperatura média de 25,3ºC e precipitação média 
anual de 2174 mm. O solo foi classificado como argissolo vermelho-amarelo 
distrófico.

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 12 trata-
mentos e quatro repetições, cinco plantas/parcela. Os espaçamentos e den-
sidade de plantio foram de 6,5 m x 3,0 m, 513 pl ha-1 e 6,25 m x 2,75 m, 582 
pl ha-1, em Sorriso e Guarantã do Norte, respectivamente. Os porta-enxertos 
avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex 
Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki 
x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. 
trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’ clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tan-
gerineira ‘Sunki Tropical (C. sunki), e os híbridos HTR – 069 e 051, TSKC x 
(LCR x TR) – 059, LVK x LCR - 038, TSKC x CTSW – 028, TSKC x CTSW 
– 041, TSKC x TRFD – 003 e 006, gerados pelo Programa de Melhoramento 
Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As 
siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK e TRFD correspondem a, respectivamente, 
híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, 
limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying 
Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Florida’ (C. jambhiri Lush.). A variedade copa, 
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foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 02’. O material genético para a constituição 
das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG Citros. O pomar, desde 
sua implantação, recebeu irrigação em situações de déficit hídrico, sendo os 
tratos culturais realizados de acordo com as recomendações técnicas para a 
limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. A 3,5 anos e 
4,5 anos de idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, 
diâmetro do caule (10 cm acima e abaixo da linha de enxertia), diâmetro, 
volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x H] e Índice de 
Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 10)]/100, 
H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro 
de tronco do porta-enxerto (cm) (Bordignon et al., 2003a). Os dados foram 
submetidos à análise de variância, teste F e as médias comparadas pelo teste 
de Scott-Knott a 5% de significância, com auxílio do Programa SISVAR.

Resultados e discussão
Os resultados das avaliações realizadas em Sorriso são apresentados na 

Tabela 1 e 2. Relativamente à altura da planta, os citrandarins ‘San Diego’ 
(CTRSD) e ‘Indio’ (CTRI), limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ (LCR – 003) e ‘Cravo 
Santa Cruz’ (LCRSC), citrumelo ‘Swingle’ (CTSW), tangerineira ‘Sunki Tropical’ 
(TSKT), o híbrido TSKC x CTSW – 028 foram os que determinaram maior cres-
cimento em altura, com médias entre 3,17 m e 3,45 m, aos 3,5 anos de idade, 
enquanto que apenas LCRSC, LCR - 003 e CTSW mantiveram as maiores 
alturas aos 4 anos. Os híbridos TSKC x (LCR x TR) – 059, TSKC x CTSW – 
041, HTR - 069, e LVK x LCR - 038 e TSKC x TRFD - 003 determinaram as 
menores alturas de planta, com média em torno de 3 m. Com relação às medi-
das de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 e 2 que há uma tendência 
na discriminação das médias como verificado no caractere altura de planta. Os 
maiores e os menores diâmetros de caule, tanto acima como abaixo da linha 
de enxertia, foram observados, respectivamente, no citrandarin ‘San Diego’ 
e no híbrido TSKC x TRFD - 003. A ‘Sunki Tropical’ determinou uma relação 
de diâmetros de caule, abaixo e acima da linha de enxertia, próximo a 1,0, 
característica essa normalmente verificada nessa tangerineira. Já o citrumelo 
‘Swingle’, ao contrário, relacionou-se ao maior valor dessa relação (1,16), o 
que também confirma o comportamento que esse porta-enxerto normalmente 
apresenta. O diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de médias, os 
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Tabela 1. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da 
linha de enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor 
vegetativo (IVV) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em 
combinação com diferentes porta-enxertos, a 3,5 anos de idade. Sorriso, MT, 2020.

Porta-enxertos1 AP  
(cm)

DC1  
(mm)

DC2  
(mm)

DC1/ 
DC2

DCP 
(cm)

VCP 
(m³) IVV

LCRSC 345,0 a 106,6 a 104,2 a 1,03 c 333,5 a 20,15 a 7,85 a

LCR - 003 338,4 a 107,4 a 104,6 a 1,03 c 332,9 a 19,74 a 7,79 a

TSKC x CTSW 
- 028 338,1 a 108,4 a 104,3 a 1,04 c 328,3 a 19,18 a 7,75 a

CTRI 335,0 a 103,2 b 101,4 a 1,02 c 332,3 a 19,48 a 7,70 a

CTRSD 330,5 a 105,9 a 101,2 a 1,05 c 344,0 a 20,53 a 7,80 a

CTSW 325,0 a 111,1 a 96,3 b 1,16 a 323,8 a 17,88 b 7,60 a

TSKT 317,1 a 108,9 a 108,4 a 1,01 c 322,9 a 17,49 b 7,49 a

TSKC x CTSW 
– 041 302,8 b 102,8 b 98,1 b 1,05 c 310,6 b 15,53 c 7,16 b

HTR - 069 294,6 b 100,7 c 92,7 b 1,09 b 305,8 b 14,49 c 7,01 b

TSKC x TRFD 
- 003 290,0 b 94,0 c 83,8 c 1,13 a 311,0 b 14,84 c 6,95 b

LVK x LCR - 038 280,3 b 96,2 c 96,4 b 1,00 c 311,9 b 14,33 c 6,88 b

TSKC x (LCR x 
TR) - 059 277,7 b 97,3 c 95,5 b 1,03 c 333,1 a 16,26 c 7,08 b

CV* 9,78 7,61 7,77 7,54 6,45 17,26 5,96

1 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; 
LCR - 003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 
sunki); CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa 
Cruz’; CTRI: citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: 
híbrido trifoliolado; TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & 
Pasq.); TR: P. trifoliata. 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 
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Tabela 2. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da 
linha de enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor 
vegetativo (IVV) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em 
combinação com diferentes porta-enxertos, aos 4 anos de idade. Sorriso, MT, 2020.

Porta-enxertos1 AP  
(cm)

DC1  
(mm)

DC2  
(mm)

DC1/ 
DC2

DCP 
(cm)

VCP 
(m³) IVV

LCRSC 339,6 a 111,5 b 111,6 b 1,00 c 385,4 a 26,49 a 8,36 a

LCR - 003 336,9 a 112,4 b 112,1 b 1,00 c 405,9 a 29,16 a 8,55 a

CTSW 334,7 a 118,3 a 107,5 b 1,10 a 391,9 a 27,00 a 8,45 a

TSKC x CTSW 
- 028 330,4 b 112,7 b 115,0 a 0,97 d 387,3 a 26,07 a 8,30 a

CTRSD 326,6 b 114,6 a 113,3 a 1,01 c 389,7 a 26,06 a 8,31 a

TSKT 326,3 b 112,3 b 118,5 a 0,95 d 385,5 a 25,46 a 8,24 a

CTRI 324,1 b 110,0 b 110,5 b 0,99 c 386,4 a 25,59 a 8,20 a

HTR - 069 319,6 b 108,3 b 100,0 c 1,08 a 367,3 b 22,72 b 7,95 b

TSKC x CTSW 
– 041 315,7 c 104,9 c 108,3 b 0,97 d 375,5 b 23,39 b 7,96 b

TSKC x TRFD 
- 003 309,4 c 100,1 c 95,7 d 1,05 b 360,0 b 21,18 b 7,69 b

LVK x LCR - 038 307,3 c 102,4 c 104,7 c 0,98 d 381,9 a 23,52 b 7,91 b

TSKC x (LCR x 
TR) - 059 292,1 d 100,0 c 102,7 c 0,97 d 379,8 a 22,35 b 7,71 b

CV* 6,30 6,97 6,78 4,34 6,46 15,89 5,02

1 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; 
LCR - 003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 
sunki); CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa 
Cruz’; CTRI: citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: 
híbrido trifoliolado; TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & 
Pasq.); TR: P. trifoliata. 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 
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quais, à exceção do híbrido TSKC x (LCR x TR) – 059, coincidiu com o obser-
vado nos agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, relati-
vamente à altura de plantas (Tabela 1 e 2). Os resultados no Estado de Mato 
Grosso estão de acordo com o observado em São Paulo (Ramos et al., 2015).

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 14 m³ 
a 20 m³, aos 3,5 anos de idade, ou 21 m³ a 29 m³, aos 4 anos, considerando 
os distintos porta-enxertos, assim como o IVV (Tabela 1 e 2). O híbrido TSKC 
x CTSW – 028, os citrandarins ‘San Diego’ e ‘Indio’, o limoeiro ‘Cravo CNPMF 
- 003’ e ‘Cravo Santa Cruz’ determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as maiores 
medias, superando em 6 m³ as médias do terceiro grupo, no qual se incluiu o 
híbrido LVK x LCR - 038. A ordenação das médias de volumes de copa asse-
melhou-se ao ranqueamento das médias de diâmetro do caule acima da linha 
de enxertia, indicativo de uma correlação positiva entre essas duas varáveis.

Observa-se na Tabela 3 e 4 em Guarantã do Norte que na altura de plantas, 
o teste de médias separou os genótipos em quatro agrupamentos. O primeiro 
apresentou alturas entre 3,49 m e 3,61 m, destacando-se nesse grupo o CTRI. 
O CTRSD, TSKT, os híbridos (TSKC x TRFD – 003) e TSKC x CTSW – 028 
formaram o segundo grupo, com médias de altura entre 3,29 m e 3,41 m. O 
terceiro grupo com os híbridos TSKC x TRFD – 006, HTR - 069, LVK x LCR 
- 038 e TSKC x (LCR x TR) – 059 apresentaram valores entre 2,93 m e 3,08 
m. O híbrido LRF x (LCR x TR) – 005, determinou a menor altura de planta, 
com média em torno de 2,63 m. Os resultados de altura de planta, embora 
preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a redução 
do tamanho da copa e daqueles com tendência a determinar tamanhos de 
copa mais acentuados (Bordignon et al., 2003a, 2003b).

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 3 e 4 
que há uma separação dos genótipos em três grupos de médias. Nota-se que 
há uma tendência na discriminação das médias como verificado no caractere 
altura de planta. Exceções podem ser atribuídas ao genótipo TSKC x TRFD 
- 003, que diferentemente do observado para altura, se agrupou com os genó-
tipos de menores diâmetros DC1 e DC2. A relação DC1/DC2 apresentou uma 
divisão em três grupos de genótipos, um grupo com essa relação acima de 
1,0 encabeçado pelo CTSW (1,07) e um grupo com a relação abaixo de 1,0, 
sendo a TSKT, TSKC x TRFD – 006 e LRF x (LCR x TR) - 005 representantes 
de menor relação (0,96). O híbrido TSKC x (LCR x TR) – 059 apresentou o 
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Tabela 3. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da 
linha de enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor 
vegetativo (IVV) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em 
combinação com diferentes porta-enxertos, a 3,5 anos de idade. Guarantã do Norte, 
MT, 2020.

Porta-enxertos1 AP  
(cm)

DC1  
(mm)

DC2  
(mm)

DC1/ 
DC2

DCP 
(cm)

VCP 
(m³) IVV

CTRI 361,3 a 118,0 a 113,3 a 1,04 a 415,9 a 32,89 a 8,95 a

LCRSC 361,0 a 113,0 b 115,1 a 0,99 a 395,3 a 30,11 a 8,69 a

LCR - 003 351,8 a 114,8 b 114,5 a 1,00 a 384,0 a 28,07 b 8,50 b

CTSW 349,5 a 122,5 a 115,1 a 1,07 a 384,9 a 27,56 b 8,57 b

CTRSD 341,7 b 114,6 b 113,9 a 1,01 a 379,6 a 25,95 b 8,36 b

TSKC x TRFD 
- 003 340,7 b 101,2 c 97,3 c 1,04 a 393,9 a 28,06 b 8,36 b

TSKT 339,3 b 113,7 b 119,0 a 0,96 b 403,2 a 29,38 a 8,56 b

TSKC x CTSW 
- 028 329,9 b 115,6 b 116,9 a 0,99 a 382,9 a 25,84 b 8,28 b

HTR - 069 308,8 c 110,7 b 110,4 a 1,01 a 338,1 b 18,63 d 7,58 c

TSKC x TRFD 
- 006 305,6 c 102,8 c 107,5 b 0,96 b 367,7 b 22,18 c 7,76 c

TSKC x (LCR x 
TR) - 059 297,0 c 96,7 c 108,0 b 0,90 c 380,4 a 22,71 c 7,74 c

LVK x LCR - 038 293,5 c 102,8 c 101,1 c 1,02 a 353,3 b 19,57 d 7,49 c

LRF x (LCR x 
TR) - 005 263,3 d 101,6 c 106,7 b 0,96 b 348,8 b 17,16 d 7,14 d

CV* 9,13 8,82 9,90 8,57 10,09 23,21 7,18

1 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; 
LCR - 003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 
sunki); CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa 
Cruz’; CTRI: citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: 
híbrido trifoliolado; TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & 
Pasq.); TR: P. trifoliata, LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 
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Tabela 4. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da 
linha de enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor 
vegetativo (IVV) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em 
combinação com diferentes porta-enxertos, aos 4 anos de idade. Guarantã do Norte, 
MT, 2020.

Porta-enxertos1 AP  
(cm)

DC1  
(mm)

DC2  
(mm)

DC1/ 
DC2

DCP 
(cm)

VCP 
(m³) IVV

TSKT 368,3 a 125,1 a 129,6 a 0,96 a 428,2 b 35,74 b 9,19 b

CTRI 365,7 a 132,1 a 135,3 a 0,98 a 460,3 a 41,08 a 9,58 a

LCR - 003 365,7 a 131,2 a 128,9 a 1,02 a 444,3 a 38,02 a 9,41 a

LCRSC 365,6 a 129,3 a 129,9 a 1,01 a 438,6 a 37,53 a 9,36 a

TSKC x TRFD 
- 003 354,4 a 119,4 b 114,0 b 1,06 a 421,9 b 33,06 b 8,96 b

CTRSD 340,0 a 124,1 a 120,6 b 1,03 a 440,0 a 34,66 b 9,04 b

CTSW 328,7 b 139,0 a 126,1 a 1,11 a 433,8 b 32,43 b 9,02 b

HTR - 069 327,3 b 118,8 b 112,3 b 1,06 a 382,8 d 25,42 c 8,36 c

TSKC x TRFD 
- 006 327,1 b 111,5 b 117,3 b 0,95 a 403,4 c 28,22 c 8,38 c

TSKC x CTSW 
- 028 327,1 b 129,1 a 127,8 a 1,02 a 423,8 b 31,18 b 8,80 b

TSKC x (LCR x 
TR) - 059 313,8 b 111,9 b 112,6 b 1,00 a 421,4 b 29,11 c 8,47 c

LVK x LCR - 038 290,9 c 113,8 b 112,2 b 1,02 a 378,5 d 21,97 d 7,83 d

LRF x (LCR x 
TR) - 005 267,9 c 100,7 c 101,1 b 0,99 a 375,8 d 20,22 d 7,44 d

CV* 11,15 13,86 14,07 12,40 7,66 19,58 6,93

1 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; 
LCR - 003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 
sunki); CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa 
Cruz’; CTRI: citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: 
híbrido trifoliolado; TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & 
Pasq.); TR: P. trifoliata, LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 
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menor valor de 0,90. O diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de 
médias, os quais, à exceção do híbrido TSKC x (LCR x TR) - 059 que deter-
minou a menor altura de planta, coincidiu com o observado nos agrupamentos 
dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, relativamente à altura de plantas 
(Marques, 2018).

Os porta-enxertos que alcançaram uma altura maior, bem como as demais 
características de crescimento vegetativo avaliadas, serão aqueles com maio-
res chances de atingirem altas produtividades, pois terão maiores volumes de 
copa. Por outro lado, a menor altura de plantas enxertadas sobre os híbridos 
observados neste trabalho, assim como as demais características de cresci-
mento vegetativo, permitem inferir que o espaçamento adotado para esses 
porta-enxertos deve ser menor, utilizando o adensamento de plantas. Isso está 
de acordo com o observado por Rodrigues et al. (2018) que utilizou diversos 
híbridos como porta-enxertos de limeira ácida ‘Tahiti’, sendo que as plantas 
que apresentaram porte menor, adaptaram-se ao sistema produtivo de aden-
samento de plantas, como é o caso do citrandarin ‘Indio’ e do híbrido TSKC x 
CTSW – 041 que apresentaram a maior eficiência produtiva. Enquanto que nas 
demais plantas de porta-enxertos com crescimento vegetativo maior, obtiveram 
maior produção, porém menor eficiência produtiva. Além disso, a redução do 
porte permite a melhor realização da colheita e aplicação dos tratos culturais 
(Portela et al., 2016).

A eficiência produtiva mede a produção de frutos por volume de copa (Lima 
et al., 2014). Quanto maior a produção por volume de copa maiores são as 
chances de se adotar altas densidades de plantio com consequente aumento 
de produtividade. A menor eficiência produtiva pode estar relacionada ao maior 
volume de copa, pois esta variável é inversamente relacionada ao crescimento 
de plantas de citros (França et al., 2016). Segundo Bacar et al. (2017), os 
porta-enxertos que induzem alta eficiência produtiva e menor volume de copa 
são mais interessantes que aqueles com maior volume de copa e de produção 
de frutos por planta, pois indicam que essa produção pode ser compensada 
pelo aumento da densidade de plantas por área.

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 17,16 
m³ e 32,89 m³, considerando os distintos porta-enxertos (Tabela 3 e 4) a 
exemplo do IVV. O CTRI e o LCRSC determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as 
maiores médias, superando em torno de 2 m³ as médias do segundo grupo, 
no qual se incluiu o LCR - 003. O terceiro agrupamento de médias reuniu os 
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híbridos TSKC x TRFD – 006 e TSKC x (LCR x TR) – 059, sendo que o quarto 
agrupamento determinou à limeira ácida ‘Tahiti’ os menores volumes de copa, 
com redução média em torno 2 m³ na comparação com os volumes obtidos 
no terceiro grupo. O diâmetro do caule acima da linha de enxertia apresentou 
evidências de correlação positiva com as características de altura de plantas 
e diâmetro da copa da limeira ácida ‘Tahiti’ (Costa, 2019).

Os resultados das avaliações realizadas em Sorriso são apresentados na 
Tabela 5. Relativamente à altura da planta, os citrandarins ‘San Diego’ (CTRSD) 
e ‘Indio’ (CTRI), limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ (LCR – 003) e ‘Cravo Santa 
Cruz’ (LCRSC), citrumelo ‘Swingle’ (CTSW) e o híbrido TSKC x CTSW – 028 
foram os que determinaram maior crescimento em altura, com médias entre 
3,47 m e 3,62 m, aos 4,5 anos de idade, enquanto que os demais híbridos 
determinaram as menores alturas de planta, com médias entre 3,32 m a 3,42 
m, exceto TSKC x (LCR x TR) – 059 que teve apenas 3,17 m ficando com 
a pior altura. Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na 
Tabela 5 que há uma tendência na discriminação das médias como verificado 
no caractere altura de planta. Os maiores e os menores diâmetros de caule, 
tanto acima como abaixo da linha de enxertia, foram observados, respectiva-
mente, no citrandarin ‘San Diego’ e no híbrido TSKC x TRFD - 003. A ‘Sunki 
Tropical’ determinou uma relação de diâmetros de caule, abaixo e acima da 
linha de enxertia, próximo a 1,0, característica essa normalmente verificada 
nessa tangerineira. Já o citrumelo ‘Swingle’, ao contrário, relacionou-se ao 
maior valor dessa relação (1,11), o que também confirma o comportamento 
que esse porta-enxerto normalmente apresenta. O diâmetro médio de copa 
apresentou dois grupos de médias, os quais, à exceção do híbrido TSKC x 
(LCR x TR) – 059, coincidiu com o observado nos agrupamentos dos porta-en-
xertos vigorosos e ananicantes, relativamente à altura de plantas (Tabela 5).

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 28 
m³ a 33 m³, aos 4,5 anos de idade, considerando os distintos porta-enxertos, 
assim como o IVV (Tabela 5). O híbrido TSKC x CTSW – 028, os citrandarins 
‘San Diego’ e ‘Indio’, o limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ e ‘Cravo Santa Cruz’ 
determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as maiores medias, superando em 5 m³ 
as médias do terceiro grupo, no qual se incluiu o híbrido LVK x LCR - 038. A 
ordenação das médias de volumes de copa assemelhou-se ao ranqueamento 
das médias de diâmetro do caule acima da linha de enxertia, indicativo de uma 
correlação positiva entre essas duas varáveis.
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Tabela 5. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da 
linha de enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor 
vegetativo (IVV) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em 
combinação com diferentes porta-enxertos, a 4,5 anos de idade. Sorriso, MT, 2021.

Porta-enxertos1 AP  
(cm)

DC1  
(mm)

DC2  
(mm)

DC1/ 
DC2

DCP 
(cm)

VCP 
(m³) IVV

LCRSC 362,2 a 125,9 b 127,1 b 0,99 c 417,5 a 33,23 a 9,06 a

CTSW 358,2 a 138,1 a 124,1 b 1,11 a 420,5 a 33,38 a 9,17 a

CTRSD 354,8 a 127,8 b 123,2 b 1,04 c 419,7 a 32,76 a 9,02 a

LCR - 003 353,4 a 126,6 b 125,7 b 1,01 c 429,6 a 34,56 a 9,10 a

CTRI 349,5 a 123,9 c 125,2 b 0,99 c 422,5 a 32,90 a 8,96 a

TSKC x CTSW 
- 028 346,8 a 131,2 b 129,0 a 1,02 c 414,4 a 31,33 a 8,92 a

TSKT 342,9 b 131,8 b 135,1 a 0,98 c 405,0 b 29,69 b 8,80 a

TSKC x CTSW 
– 041 337,8 b 122,8 c 122,5 b 1,01 c 399,7 b 28,44 b 8,60 b

TSKC x TRFD 
- 003 337,2 b 113,7 d 107,1 d 1,06 b 387,0 b 26,68 b 8,38 b

HTR - 069 333,2 b 118,1 d 106,7 d 1,11 a 387,4 b 26,49 b 8,39 b

LVK x LCR - 038 332,4 b 118,7 d 120,3 b 0,99 c 397,4 b 27,62 b 8,48 b

TSKC x (LCR x 
TR) - 059 317,7 c 116,2 d 114,5 c 1,02 c 409,6 a 28,51 b 8,43 b

CV* 6,31 8,37 8,21 6,27 6,92 16,64 5,47

1 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; 
LCR - 003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 
sunki); CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa 
Cruz’; CTRI: citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: 
híbrido trifoliolado; TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & 
Pasq.); TR: P. trifoliata. 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 



19Crescimento vegetativo de porta-enxertos cítricos sob limeira ácida "Tahiti" em Mato Grosso

Observa-se na Tabela 6 em Guarantã do Norte, MT que na altura de plantas, 
o teste de médias separou os genótipos em quatro agrupamentos. O primeiro 
apresentou alturas entre 4,18 m e 4,25 m, destacando-se nesse grupo o CTRI. 
O CTRSD, TSKC, os híbridos (TSKC x TRFD – 003) e TSKC x CTSW – 028 
formaram o segundo grupo, com médias de altura entre 3,92 m e 4 m. O 
terceiro grupo com os híbridos TSKC x TRFD – 006, HTR - 069, LVK x LCR 
- 038 e TSKC x (LCR x TR) – 059 apresentaram valores entre 3,38 m e 3,57 
m. O híbrido LRF x (LCR x TR) – 005, determinou a menor altura de planta, 
com média em torno de 2,90 m. Os resultados de altura de planta, embora 
preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a redução 
do tamanho da copa e daqueles com tendência a determinar tamanhos de 
copa mais acentuados (Bordignon et al., 2003a, 2003b).

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 6 
que há uma separação dos genótipos em quatro grupos de médias. Nota-se 
que há uma tendência na discriminação das médias como verificado no carac-
tere altura de planta. Exceções podem ser atribuídas ao genótipo TSKC x 
TRFD - 003, que diferentemente do observado para altura, se agrupou com 
os genótipos de menores diâmetros DC1. A relação DC1/DC2 apresentou 
uma divisão em três grupos de genótipos, um grupo com essa relação acima 
de 1,0 encabeçado pelo CTSW (1,06) e um grupo com a relação abaixo de 
1,0, sendo o representante de menor relação o híbrido TSKC x (LCR x TR) – 
059 com o menor valor de 0,96. O diâmetro médio de copa apresentou dois 
grupos de médias, os quais, à exceção do híbrido TSKC x (LCR x TR) - 059 
que determinou a menor altura de planta, coincidiu com o observado nos 
agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, relativamente à 
altura de plantas (Marques, 2018).

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 20 
m³ e 41 m³, considerando os distintos porta-enxertos (Tabela 6) a exemplo do 
IVV. O CTRI, o LCRSC e o LCR - 003 determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as 
maiores médias, superando em torno de 6 m³ as médias do segundo grupo, no 
qual se incluiu o CTSW. O terceiro agrupamento de médias reuniu os híbridos 
TSKC x TRFD – 006, HTR – 069, LRF x (LCR x TR) - 005 e LVK x LCR - 038, 
que determinou à limeira ácida ‘Tahiti’ os menores volumes de copa, com 
redução média em torno 5 m³ na comparação com os volumes obtidos no 
segundo grupo. O diâmetro do caule acima da linha de enxertia apresentou 
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Tabela 6. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da 
linha de enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor 
vegetativo (IVV) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em 
combinação com diferentes porta-enxertos, a 4,5 anos de idade. Guarantã do Norte, 
MT, 2021.

Porta-enxertos1 AP  
(cm)

DC1  
(mm)

DC2  
(mm)

DC1/ 
DC2

DCP 
(cm)

VCP 
(m³) IVV

CTRI 425,8 a 130,7 c 131,8 c 0,99 b 427,3 a 41,22 a 9,84 a

LCRSC 423,7 a 131,7 c 136,5 b 0,97 b 416,5 a 38,87 a 9,72 a

CTSW 418,0 a 156,7 a 147,8 a 1,06 a 379,8 b 32,21 b 9,54 a

LCR - 003 415,2 a 144,5 b 149,1 a 0,97 b 417,4 a 38,63 a 9,77 a

CTRSD 400,2 b 134,1 c 129,9 c 1,03 a 375,5 b 30,04 b 9,10 b

TSKT 400,2 b 113,7 b 139,1 b 0,97 b 406,8 a 34,99 b 9,41 b

TSKC x TRFD 
- 003 393,9 b 126,4 c 125,7 c 1,01 a 398,8 a 32,94 b 9,19 b

TSKC x CTSW 
- 028 392,3 b 130,8 c 132,3 c 0,99 b 406,9 a 34,97 b 9,30 b

TSKC x TRFD 
- 006 358,0 c 123,2 d 125,5 c 0,98 b 350,9 b 23,98 c 8,32 c

HTR - 069 357,2 c 134,5 c 128,5 c 1,04 a 368,8 b 25,71 c 8,60 c

TSKC x (LCR x 
TR) - 059 356,5 c 120,2 d 126,0 c 0,96 b 399,2 a 30,29 b 8,76 c

LVK x LCR - 038 338,4 c 119,0 d 119,5 d 1,00 b 347,8 b 22,52 c 8,05 d

LRF x (LCR x 
TR) - 005 290,7 d 114,6 d 113,6 d 1,02 a 360,5 b 20,18 c 7,66 d

CV* 8,97 11,36 12,15 7,70 11,51 24,60 7,85

1 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; 
LCR - 003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 
sunki); CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa 
Cruz’; CTRI: citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: 
híbrido trifoliolado; TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & 
Pasq.); TR: P. trifoliata, LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 
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evidências de correlação positiva com as características de altura de plantas 
e diâmetro da copa da limeira ácida ‘Tahiti’ (Costa, 2019).

Conclusões
Nas condições do experimento, pode-se inferir que:

• O citrandarin ‘San Diego’, o limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ e a tangeri-
neira ‘Sunki Tropical’ determinaram, à limeira ácida ‘Tahiti’, maior vigor 
de copa, dando-se o contrário com o limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ e com 
os híbridos TSKC x CTSW - 028, HTR- 069, TSKC x TRFD - 003, TSKC 
x (LCR x TR) - 059 e TSKC x CTSW - 041.

• Os porta-enxertos avaliados foram compatíveis com a limeira ácida ‘Tahiti 
CNPMF 02, sendo o híbrido LVK x LCR - 038 indutor do menor acréscimo 
no Índice de Vigor Vegetativo aos 3,5 anos de idade.

• Os híbridos HTR - 069 e TSKC x CTSW - 041 destacaram-se entre os 
porta-enxertos que induziram menores volume da copa e de vigor da 
planta.

• A menor altura da planta da limeira ácida ‘Tahiti’ foi determinada pelo 
híbrido TSKC x (LCR x TR) – 059 e LRF x (LCR x TR) - 005.
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